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    APRESENTAÇÃO


    Diante da transformação do ensino ao longo das gerações, as metodologias ativas emergem como possibilidade de contribuição para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem significativo no ambiente escolar do terceiro grau, porque notavelmente as ferramentas tecnológicas inovam nos quesitos autonomia e flexibilidade na forma de aprender e ensinar. Percebe-se uma tendência gradual de papéis no processo de ensino-aprendizagem do professor que passa a não ser uma referência exclusiva, mediante às novas possibilidades de acesso ao conhecimento. Entretanto, apesar das aberturas de capacidades na busca pelos saberes, a atuação do docente na sala de aula contribui ricamente com o processo de aprender e ensinar, uma vez que o profissional tem experiência teórico-prática sobre os conteúdos ministrados e trabalha na coordenação, direcionamento e tutoria dos estudantes na construção do conhecimento. Esta obra se caracteriza pelo estudo de abordagens pedagógicas que centram alunos no processo de ensino-aprendizagem, se é possível incentivar e manter o envolvimento dos alunos com a utilização das metodologias ativas e se estas podem ser entendidas como modismo ou inovação. Para tanto, foram abordados o envolvimento dos alunos nas aulas, o excelente resultado do aproveitamento acadêmico derivado de uma aprendizagem significativa e mensurado por meio da avaliação formativa, provas, apresentações e desenvolvimento de ferramenta de planejamento estratégico na disciplina de Empreendedorismo. Contudo, nota-se que o emprego das metodologias não se faz sozinho e está longe de alcançar a solução para melhoria da educação no Brasil e no mundo. Mas, a partir da utilização dessas estratégias, busca-se humanizar a técnica, melhorar as relações interpessoais nos projetos em grupos e formar profissionais competentes, conscientes e autônomos.


    Parte 1 — apresenta o referencial teórico que dá sustentação aos conceitos necessários para conhecer o objeto de estudo a ser discutido


    Parte 2 — temos o conceito de metodologias ativas, os tipos de metodologias, subsidiados pelos autores Marcos Tarciso Masetto com a apresentação de “Técnicas Pedagógicas para o professor universitário”, João Mattar (2017) e Lilian Bacich e José Moran (2018), com o conceito de “metodologias ativas”. Outros autores importantes, que abordam temáticas relacionadas ao objeto de estudo, serão apresentados no decorrer do trabalho ou nas discussões dos capítulos.


    Parte 3 — apresenta o emprego das metodologias ativas com seus respectivos resultados em relação à aprendizagem ativa e à autonomia dos estudantes.
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